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Descrição gerada automaticamente]OBSTRUÇÃO DE VIAS AÉREAS POR CORPOS ESTRANHOS NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A obstrução de vias aéreas por corpos estranhos durante a infância é uma das emergências pediátricas mais comuns e é considerada uma das principais causas de morbimortalidade nessa faixa etária. O atendimento do paciente pediátrico que apresenta esse quadro clínico possui um protocolo de manejo bem definido. Contudo, essa problemática de saúde pública, em algumas ocasiões, não é reconhecida rapidamente, fazendo com que ainda existam atrasos no diagnóstico e aumento do risco de sequelas e de óbito. OBJETIVO: Compreender as principais características da obstrução das vias aéreas da população pediátrica e os fatores que corroboram o atraso diagnóstico. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada através de buscas nas bases de dados  PubMED e Science Direct, utilizando os descritores “Criança”, “Obstrução de vias aéreas”, “Corpos estranhos” e seus respectivos correspondentes em inglês. Foram incluídos 4  artigos publicados nos últimos 5 anos e disponíveis na íntegra, sendo excluídos 16 artigos que não atendiam ao objetivo proposto pelo estudo. RESULTADOS: Ao adentrar nas peculiaridades, percebe-se que a criança é mais sujeita ao fenômeno do engasgo devido à curiosidade da fase de levar vários objetos à boca e da falta de destreza na alimentação. Além disso, apesar de o engasgo ser uma emergência pediátrica frequente, ele pode passar despercebido devido a uma má condução do exame clínico ou a um enviesamento médico que terminam por se concentrar em doenças previamente observadas com quadro clínico semelhante. Todos esses fatores culminam no crescente aumento da morbimortalidade infantil. CONCLUSÃO: Por fim, o manejo do quadro clínico da obstrução de vias aéreas na pediatria perpassa pelo reconhecimento das particularidades da saúde dessa faixa etária e pela eficiência e rapidez na assistência, garantindo a redução de impactos severos à saúde da criança.
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